
O AMOR e a VIDA 

Duas palavras fortes. 

E o que entendemos sobre elas? O que compreendemos? 

Uma é o sentimento puro, o AMOR 

A outra, é o ato mais pulsante e majestoso que conheço:  

O ato de viver, de estar vivendo ininterruptamente. 

E qual a relação entre as duas? 

Eu diria que total e íntima. 

Vivemos para amar ou amamos para viver? 

Confesso que ainda não descobri! 

 

Conversando com uma flor, sinto pulsar o amor de Deus,  

Em seu mais puro e nobre sentimento. 

Mas será que Ele tem sentimento ou Ele é o sentimento explicitado em sua  

total e real magnitude? 

Perguntei isso às águas calmas de um humilde riacho, 

E ele respondeu-me: 

"Quando paro pra pensar em mim, percebo minha calma e paciência para correr  

livremente, independente dos obstáculos externos a mim, e logo me vem: Isto  

não pode vir de mim, pois é uma coisa de Deus. Então não sou eu, sou Deus,  

ou melhor, faço parte de Deus!" 

 

Será que todos nós somos pequenos Deuses? 

Sentado na areia observando o mar,  

Aquela imensidão me faz pensar na imensidão de Deus! 

Se ele criou tudo isso, qual será o seu tamanho? 

No mínimo maior que tudo isso, sem dúvida. 

Então, concebo a vida como sendo o amor maior de Deus,  

Pois permite que compartilhemos tudo isso como co-criadores de sua criação. 

Criamos o nosso destino, construímos nossos pensamentos,  

Plasmamos nossas idéias, e por este caminho trilhamos nossa evolução no  

caminho do amor! 

Uma dose de amor nos foi dada no início,  

Cabe a nós regarmos e ampliá-lo dentro de nós,  

Posteriormente externando ao próximo. 

 

Por isso digo que o amor não anda sem a vida,  

E a vida não anda sem o amor! 

Amor de homens, amor de mulher, de filhos, de amigos,  

Simplesmente amor.... Ele parece ter variações,  

Mas a sua pureza é o amor universal que sentiremos um pelo outro. 

 

O amigo Vinícius de Moraes. 
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